
CONFORMA-TE COM A �REALIDADE!
Com esse olhar perscrutanie tentas devassa; o iniin i-

.. to, procurando esclarecer os' misterios da Natureza. Mergu-

.. lhas nas trevas com o fito de encontrar as causas dos feno-
" ,

" .

_

menos e ficas desorientado naquela imensidão inexplorada .

. Merece os aplaasns e a 'soll-da'rl·eda''d" ,de t'odos' 0UD �om tel��:�:��!���;l:��t:ce�u��������tiZ�;O �:;�:a�to"�ue
,

'

"

'

'. ,"
I ," u ��:��e�o sfJ��v:r:��ra.e _-queres dominar ás profundas incog-

amam Santa Catarin,a, alme]-ando-a ·pró,spera e felizJ ,"p"0:;!:';2�::::::,� :":: :�::::t�, ::,�
._

_ rerá iambem.

(P 1 d J G lbê B d d )
Es um mortal íludido, que vaga errante, _ de vaidade,

a avras ' o sr. oão ua erto itencourt, ex.,. eputa o, oposicionista 'em vaidade, tentando atingir a méta inacessioei que, á se-

melhança do arco-iris, vai aiastando-se á proporção que de- .

- - - .. .. /- - .. .. �.. ., - .. .. .. - .. .. .. .. .. ,/.. .. .. - ---- la te aproximas. Nestas plagas são vagos os teus passos,

•. dubiss e confusos desde o berço atê ao túmulo ..

'

..

' Tudo isto, que um Póder Superior entregou á tua cu"

riosidade e ás tuas divagações, é um báratro abstruso onde' te
perdes.'

E queres que ésiês-misierios 'não escapem á tua sabe­
doria! Conforma-te com a realidade, ó insensato!
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Esteve em Florianopolis, ta Catarina. almejando-a:
no dia 7, o sr" João Gual- próspera e feliz. E' um forte
berto Bitencourt. ex-deputa- e incansavel administrador,
do estadual e personalidade cheio de fé e confiança na

de marcante prestigio em grandeza do Estado.
,

Tubarão. Incumbido de hon- ___!.. Assim, pois, está o sr,

rosa

'

missão 'por:parte do integrado no situacionismo
� <Hercilio Luz», o sr. João governamerrtal ? - Arriscá-

(\
Gualberto foi convidar o sr. mos.

Interventor Nerêu Ramos - Ha, ainda, - r�spon-
"
•

o.para assistir á inauguração deu-nos o sr., Gualberto, -

�> 'do moderno estadia, recem- insistente preocupação exclú­
construido em Tubarão. O sivista, de ordem rneramen­
afamado clube de futebol te pessoãl, ria" direção d� _

sulino prepara excep�i?nais_ quasi .eodos os municípios
homenagens, ao administra- sulinos, ·que tem retardado,
dor catarinense, pelo que até hoie, um congraçamento
mandou ernissario á Capital, cádial e sincero. Aó sr. Ne-

_

afim de entender-se com sua. rêu Ramos,' contudo, não se

excia. deve' regatear Uma solídarie-.
O sr. Nerêu Ramos, logo dade integral, -Como bem

que teve conhecimento da disse o «Correio do' Sul »,
chegada do sr. -João GClal-' num de, S_eus editorais, ca cHio Luz>? - Perguntámos.
berto, 'marcou-lhe audiencia benemerencia de continuas . ..:.;.. O sr. InterveQtor Ne-

,

especial, recebendo-o em pa- e importantes melhoramen-, rêu Ramos, convidado a es­

k _
..}-J lacio ás� 15 horas do dia íi, tO;, execútados pelo sr: 'Ne- colher o dia� "'- respondeu­

.' ,�havendo a 'palestra se pro,., rêu Ramos em prol do povó nqs <;> sr. João Gualberto­
" lórigado cêrsa_ de duas horasl. 'e, terra catarinenses} resgata teve a .gentileza de fixar a

Ao benemerito Interven� os erros dos alguns - di ri· inauguraçãcpara dois de feve·
tor, manifestou o sr. João gentell 'locais, ainda embui- reiro {'ro:ximo. Suá exciá, che­
Gualberto a <lua admiração dos de. partidárismo rotinei-' gará a TlJbàrão possívelmen-,

pelas obras merltorias e no- ro e atrofíante, prejudicial te' na véspera; sábado á noi­
táveis que sua excia. vem apenas, aos 'municipios que
realizando. no. Est�do. Em� lhes- \

foram entre�Ues p�la ::i;.......:;::;wo::::::-_....._::::::�::::::":::::....,.:;:::::::::::«::::::yA;;:;�;::::•.::::;:;:::::::�.._:::::....._:::::.....=.::::::_�:::::::::::::::::::::::::::::�::::=::::�::::::;::::::::::::��:::::::::::l�::::::::::;::::::::::::::::==:::::::::::=�::::::::::==::::::::::::::::;:::::::::::::::::;:.=:::::::::::�.::::.�.::::.::::::;:.::::::::::.�/:::::::::::;::::::;:::;::::::::;::::==�=::::::::::::::::::::::==::::::::�
bora antigo deputado apoio confiança dQ sr, Interven-,
sicionista, mas despido de topo Abstraindó-me; pois, de'

,

todos os cOmpromissos ante� quaisquer preocupações re�
• riores, era-lhe muito grato gionais, ,encaro com justiça,
"

éonressar, num preito de jus- a obra súperior do atual go-
tiça, a sua completa canforA vernante estadual, a qual, va­
midade á reta e elevada ori- lendo-me ainda de uma ex­

�éntação interventorial. no pressão-do «CorreiO do Sul»,
rumo indesviavel dos desti·\ - c:ficará na historía das rea·

neis catarinenses" lizações nacionais, �01110 das
- b Interventor Nerlu mais' efi�ientes ,e prdduto·

Ramos,�� disse-nos o 'sr. ras na const�uçãO' do Esta-

JoãO Gi.lalberto, � merece do Novot· .

J

os aplausos e a solidarieda- - E quando se dara a

de' de todos que amám San': inauguração do estadio c:Her-

.

Ao Interventor Nereu' Ramos o. "Hercilio Luz",
. ,:Cubarão, vai prestar excepcionais homenagens ��:d�::�o���:::i�r�� ditos �:r:�::E;:'L::7�:V!���;:::�!: em do

: '
"

um estudo onde apresentava municações pouco _ ou nada lares ouro a de 1914/15 nas

I te., Domingo,. p�la man?ã, o problema da' beligerancia ameaçadas, de :�servas enor- -entradas e á das despesas
fará uma visita a Guarda, economlc.{3 _nesta guerra, com. mes, que permitiam aumen- em 1915/16. Durante a pn­

.

dase
_.

uma solução nestes termos: tos tributarias sem perigo de meira metade do exercicio:uJa estra a _$era então mau- 1'1 'h' de _ . ,

.

,

;' .
ng aterra avia e acurnu-, nenhuma especte As despe- 1940/41 as despesas da be-

'gãr.ada, seg�ndo-se, A�epols, jlar f�ente á Alemanha. uma sas da guerra foram cobertas Iigerancia inglesa excederam
a mauguraçao do Pôsto de quantidade

A

de �atenal .de em 12,6% com as entradas o máximo da guerra anterior
Saude e, afinal, a do estadio guerra 9ue fosse tao superior ordinarías e em 87,4°10 com 'em 1.211 'milhões de dolares
<Hercilio Luz>. Este clube ao que podesse

. pr�duzlr o emprestímos. ouro, ou seja ern 18%. Cal- \

vai organizar um estupendo Reich como havia-sido supe-

'I
Esta guerra é radicalmen- culando as entradas do exer-

, rior o mat�rial alemão ao- te diferente, porque as má- cicio â base dos resultados
programa de recepção e fes- pol�co. Os ingleses pens�vam .quinas desempenham um pa- do primeiro semestre, o «de­
tas ao sr. -Nerêu Ramos, entao que a guerra sena co- -pel mais importante, econo- ficit> será este ano de,6.500 -

oferecendo-lhe' um lauto ban- moda e barata, 'que o seu micamente, que os' homens, milhões de dolares ouro.

quete. Tubarão, unânime, re- cust.o se�ia pouco mais ou me- Represéntam uma economia
-

Estes numeras significam'
nos iguat ao da guerra de1914, 'pára ao> Inglaterra as despe- uma derrota para a Ingla­cepcíonarâ o eminente gover-

nador estadual. Naquela guerra as despe- sas que antes teve com os terra, porque nunca pensou
sas passaram de 561 milhões, aliados e que agora não tem em fazer uma guerra desta
de Hbr�no3 'fl�\>'-e�rjmeTfGsJ(5'68-jrtlHI�'lÕ'es de' lrbras-para natureza:" E -não pôde rnu­
meses a 2.696 milhões em' a Rússia, 434 milhões para dar o caracter da beligeran-
1917/18. Em 1918/19 regís- a França, etc.). Mas agora cia, já que a Iniciatíva não
trou-se uma diminuição para são mais caras

-

as importa- lhe corresponde. .Os ingleses
2.569 milhões. No período ções. São também muito haviam preparado as coisas
mais grave tinha' a Inglater- mais caros os armamentos, I para resistir até ao quinto
ra sete milhões e meio de especialmente a aviação, com .inverno. E' duvidoso que,
homens debaixo de armas no a particularidadé de que a debaixà do ponto de vitsa
exército e 410,000 na mari. produção ingle§a é m�is ca- financeiro, possam lutar tan­
nha. O número de funciona- ra que a alemã. As despe- to tempo, enquanto que para,
rios civis passou de 280.000, sa'S dJ guerr.a vão subindo a Alemanha esta' vez a guer­
a9 principio da gUerra, para até chegar a um má,ximo ra é menos dispendiosa, pois
418 000. O financiamento d<.l que se pode alcançar ao ter' se desênvolve nas etapas pre­

COMPREM OU ASSINEM beligerancia não ofereceu ceiro ou quarto ano. A pro- vistas pelo seu govêrno. O
g r a n q e s dificuldades. 'A porção de despe�as e entra- tempo é,' pois, o maior in i-

CORREIO DO SUL Inglaterra dispu�ha de' cre· das em 1939/40' correspon- migo da Inglaterra.

de O NERVO DA GUERRA

SR. -JOAO GÚALBERTO

, "'" ti: assím, §ert,pr�Curti since­

ro e inocultavelentusiasmo,
continuou o sr. João Gual­
berto li falar-nos da indivi­
dualidade do sr. Nerêu Ra-
mos e das grandes festivida­
des que em honra de, sua

excia. se realizarão, na visi­

nha comarca de' Tubarão.

e 'n nimador,
«FormeI me ines Glückes:

d
" torp_es'de que lal}ça mão, no

ein J a, ein' Nein, eine se- ,uma r'-n'ova
doloroso plano inclinado de

, -_ um desprestigio sem remis-
'rade Linie, ein Ziel.,,» -

, são, o tréfego inr, Duff Coó-
.« For 11ula de rriinha felici-

per, - fiel á tradição bri�
dade:, um Si�, um Não, t nl'ca de precon'za a M n

D para ÓS obS.ervadores imparé I
Ir\ lI::t a..J iLT() 1ll.Â. 11""\ Ir\ () II' .II.. a, I r e -

uma reta, um - estino . , .' � Lf"IIII.a.. IIJPlh.II< IV J� tira como meio e a Hipocri-gNietzsche. dais do panorama interna- - i

sia como finaHdade.
, cional, pe que a força secre- (Especialmente para o "Correio do Sul"de Laguna

Na-o r'"sta a menor dúvida, d d f O'
. ,

.. ta, g,arãnti ora e requen, pela divulgaç,ão U; B. I.) s germanlcos convencem

tes ,e espectaculares vitorias ao mundo dê sua potencia- �

das armas germanicas em Iiqade, com a irrespondivel
todos os setores, reside em reação que se impunha a I cional-socialismo esculptra, àrgumentação àe fatos; e a

um claro sentido espiritual, uma grande patria, solapada na argila plastica dos espi- propaganda exterior é feita,
modeladór do Homem aos pelo judaismo, instalado de ritos. \ sinceramente, pela lenta ação
ànseios coletivos do Estado. ponto em b.ranco no ímedia- A Historia, quanqo des· pa simpatia dos intelectuais

�ntre os principias funda-, Por: Vami...-é de f)livei...-a . A mistica�alemã empres- tismo particularista de seus cerrar suas páginas de ouro detodos os continentes por
mentais da mecanica ha um '

A I I lê
.

co
tau a esse nobre povo ,condi- antig03 partidos politicas, a e de bronze, para eternizar uma causa, que é de todos

'que mOais se destaca, quer Perdendo 'suas coloni'as e
_

,ng ater�� .

e VIV�, no ções impressionantes de re- s�rviç?, si bem que inconc�- a maior -luta de todos os nós, enquanto os solertes in:_

, 'pela sua atuação, quando se parte integrante de seu ter- pre;)ente, as pagmas dantes-,
sistentia, aO,' par de eletr i- ente as vezes, dos planos 51- tempos. e quando relatar a gleses, com' o inconcequente,­

tratando de problemas con- ritorio p�la soberania do di- cas que escreyeu na A�em�- zante coragem em, lances nistrós de enfraquecimento, vitoria reivmdicadora das mr. Cooper pela próa, trans­
cernentes á mecanica, quer rei to da fôrçá, foi ó imperie ?ha de 18,. O povo tngles guerreirGs que ' surpreendem' delineados e realizados p>la aguerridas e invicfa� legiões formam a propaganda ex-

quando aflllicado á «s-truggle germanico retalhado a bel- mterpreta fIelmente o papel "1 plutocracia franco britanica, do I I I Reich, - epilogo que terior em miseravel colcha·
r--

d Ih
.

I b .,'. d I o seeu o. "

d 'I'tQr life». _' prazer e «cavà elrescos I e- Ja Interpreta o pe o povo e que transformou a leonina a guerra de 1941 marcara, de-retalhos, cosica a pe a

Materializando a qwestão" rais l).
• ,

germanico. Cruel ironia do Para o manejo potencial Sociedade de Genebra. no como o dealbar de uma E' ra- perfídia, peja mªldade e pe-

observamos que o princípio O __ c paladInO da democra- destino! Fátalissima e dblo- dessa eXtraordinaria e incom.- quartel-general de suas asfi- Nova de libertação econô- la brutalidade de sentimen-

das ações e' reações elaboni-' cia», que é a In�laterra, gra- sa inversão de papeis! paravel máquina de guerra, xiantes conq(Jistas brancas. mica do mundo 'inteiro, re- tos.
do pelo genial Newton, é vou bem fun�o'no .càr.a�er do Londres vem sof�emlo os eram necessarios, não só a A Alemanha, quando acei- servará largo· e iluminado A dir'etriz dominadora, na
aplicado constante e instin- povo germanlco o esptrlto.de horrores da guerra aerea e o preparação técni.:a perfeita e

tOI;l ,a brutal guerra que lhe espaço, para conter. a fJgura ação arejada de Goebbels.
tivamente na hist6ria da hu- lIberdade e de revanch;:, poderio britanico parece uma metodizada, sinão tambem impuseram, em 1°, de setem-, vencedoramente simpatlca, consiste / em apresentar a

manidade. Se quisermos en· q�ando escreveu aquelapa-. base, descorando-�e em f?re- o revigoramento de um alto bro de 1939, os gabinetes de moça e dinamica do minis- Alemanha, na paz como na

caixa-lo no momento atual, glna de sangue no velho con- sença de um aCIdo'. E _a clima moral. onde o soldado, Londres e de Paris, aniqui- tro dr. Goebbels, que é o guerra, _

tal qual é, preso á
basta só volvermos os olhos tinente. Como o destino de pseuda liberal Inglaterra que conciente de sua fôrça, com- lando' como em uma muta- guieiro dp. pensamento, de rigorosa verdade dos fatos,
para a catastrofe que se de- um povo não se molda, to- está sendo despida, afinal, preendésse a Nova·Alema- ção c'enografica, a politica Hitler, pard o campo das de- ao passo que o Ministerío
senrola no velho continente davu:�, 'tal' qLial 'uma esta- <;lo «manto diafano da fanta- nha, na captação de seus des- de agressão anti-germanica finitivas conquistas germa- da Propaganda da Grã-Bre­
europeu.

,.
t��ta de barro, �em se mo-, sia:o! São as tres 'quartas par- tinos historicos. da' Polonia, - guindada, ho- nicas, contra o nefando cri. tanha, ao qlJ,e parece, julga

Após a conflagração euro- ·dlflca, como praticamente se tes do mundo .que se volati� E, auscultando, intima- je, pelas lôas da propagan- me do Tratado de Versalhes, reduzir o' dicernimento in-

péia de 1914 - 18, as po- faz c�m o. Simples �cur.$o de Iizam das mãos adunca� dos mente, o sentimento- de seu da inglesa pagaao'altar sim- mi louvavel e enobrecedora ternacional á uma aGenden·
tencias aliadas sobrepujaram um. no; a reaçao nao se fez capitalistas ingleses. Fuehrer, coube a um finis� patico de falso martirio, � empreitada dê desarticular, te tabela de shillings e-de
8 Alemaryha pela' fôrça, im- esperar. . O que assistimos não é o simo� pensador. 'e humanisú\, sabia da resistencia organica trave a trave, todo, o viga- esterlinos.,.
rondo-lhe o hediondo trata- As condições·impostas pe- fim de uma é'ra e siín'o raiar a essa organização intelec- e espiritual de suas ,gerações, 'menta corroído do moribun- O alemão trabalha com o

do de, Versalhes. Aniquila· la supremacia das' �rmas, de um noVo dia, tual impar, no cenar:o da que, 'si preparadas para as do Imperio Britanico. cérebro e com o coração,
ram temporariamente o de- !'Iavedam de ser, mais tarde, ,Donçle se conclue que, nos atual Europa, e que é o dr. armas pelo gento de Goering, A propaganda alen;tã, di- e tudo, na sua inimitavel
senvolvimento da gr:.aride'na- ,totalmente reYQgadas pela agrupamentos hUl1!anos. Goebbels, a missão prepara- se encontravam igualmente rigida... por um homem de organização, é a exaltação
ção. submetendo-a

�

ás mais 'supremacia do ,direito de \,Im como nà fisicá, toda a ação dora da!'! gerações presentes, prontas para todas as ren!in- pensamento e de açãO' difé- gloriosa'do trabalho, que rei�

depr imentes humllh.ações. povo ao seu espaÇo vital. Iii: produz uma rea�ão. igual em vasada em um:puro espiri- cias, em virtude das 'direo re, por completo, e fU!lda- .. ',I 1

bto çons.títuiu a aç�o; '" foraml
.

sentidQ con"iráriQ, to nac;ional e i(lte�raçia 1'\a tri�es -deGillivas, que o na- mentalmente,' dos proces$os (Conclu� na 2a, página)'

Na
.

sociedade, como na física...
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,/

terras pertencentes a Marti- Estas inscrições
nho Antonio da Rocha e ser feitas tambem
fundos em terra de Apolinâ- mente na Secretaria
rio Rodrigues de Farias, ex· cola Naval.'
tremando pelo Nórte com Os .Candidatos inscritos na

/' herdeiros de Candído José Capitania deverão embarcar,
I Associação Beneficencia Réus e pelo Sul com terrenos logoerrr seguida á inscrição,

deste espólio; para a Capital Federal, afim
Jóe Colaço não tendo ti- Lagunense Um outro terreno quasi de serem inspecionados de

do, tempo de se despedir pes- De d d S' P
• todo desmatado, situado tam- saúde na Escola Naval.

soalmente de todas as pessôas, or em. ara. re- bem no lugar Rio d' Una, mu- As provas do Concurso
que o visitaram durante a sidente, convido a todos os .,. de Imaruí d t realizar-se-ão 'no mês de Fe-

, Snrs Socios para a reunião a
rucipio edi ndo rn

.

es a co-

sua curta estadia nesta ci-,
. ,

' marca, me ln o mais ou me- vereiro de 1941, na Escola
dade, o faz por este meio, �ealt�ar-se, a Ii2 de ,la�elro, nos uma área de 45,059 m 2., Naval.
oferecendo os seus préstimos omlng�o, as e mela oras, fazendo frente e fundos em A Capitania do Porto es­

no Rio de Janeiro. nos saloes do club •Congres- terrenos de herdeiros de Ma- tá em condições de dar qual-
Laguna, 6 de Janeiro de so Lagunense» para a posse nuel Custodio Machado ou quer informação,

1941. d� Diretor�a que deverá di.ri- quem de dir:ito, extrem�f'ldo
g�r os destinos desta Associa- pelo Norte com terrenos ou-

João fenuino Leite 2°. Te-
çao du ante o t nente Agente.r corren e ano, tróra de Manuel Pinho & /

EDITAL Não compar:-cendo num!- Filhos, pelo Sul com ditas '������'§��������������������������!§ii������������,

,
,

ro legal de SOCIO�, a reunl�o outróra pertencentes a Sebas-
De ordem da Capitania pass�ra a ser realJsa�a n? dia tião Antonio de Magalhães;

do Porto, nenhueaa embarca- seguinte (segunda-feira, as 19 Um, outro terreno desrna­
ção do tráfego poderá des-' horas, ,com qualquer numero tado e de pántanos, situado
carregar areia sem licença de SOCIOS, no mesmo local. no lugar Rio d'Una, do mu­

da Capitania, sob pena da nicipio de Imaruí, desta co­

multa de 20$000 por barca- JUIZO DE DIREITO DA marca, medindo uma área
da descarregada, nos termos nOMARCA DE LAGUNA total- de 80,080 m 2, mais ou Serviço da U. ,B.' I. '

do art" 79 do Regulamento lJ, menos fazendo frente, isto é, �

para as Capitanias dos Por- EDITAL DE LEILÃO confrontando p e lo Norte I ,Foi. um jôrro. de luz ,ô dores de <crachás > e incu- das Lamentações, alguns sau '

tos. .corn terras de José Torquato discurso pronunciado, pero raveis exibicionistas, Com dosistas dos «bons-negocias>
Solicito portanto aos se- O Cidadão Alírio Joani de da Costa e pelo Sul com di- presidente Vargas, no alrnô- eles choram, também, - et a cafila de políticos desbria-

nhores compradores, desse Alcantara,' Juiz de Paz em tas de José Rosa de'Sousa, ço que lhe ofereceram as pour cause» -, como se esti- dos'que receberia. com pra-, Isolado do Continente Eu.
material nesta cidade; exigir exercício no cargo de Juiz pelo Léste com quem de di- classes armadas, Definiu o' vessem deante . á Muralha zer, as «caricias" do 'chicote ropeu pelo bloqueio inglês,
do canoeiro, a licença em' de Direito da- Comarca' 'da rei to, e pelo Oêste com her- Chefe do Govêrno Nacional

� que atúa de longe, obstruindoL g E t d d S t dei d M I B com uma clareza cristalinaapreço; aquele que o não fi- a una, s a o e an a erros e anue sento; as rotas marjrimas por meio
zer, será considerado coni- Gatarina, na fôrma da \lei, 'Uma -casa 'de moradia, todos os pontos capitais da

C
fi

d E I' d L dos <navicerts » e pelo contra

vente com o infrator, estan- etc.' construída depâus a -pique, ��litm.iC�r!�:�,lei�� q,��l':��� ,alxa e smo a e aguDa bloqueio alemão, que está
do sujeito á mesma pena. Faz saber- aos que o pre- coberta de telhas, já em rnáu acabando com :a tone1egem
Laguna, em 8 de Janeiro sente edital de leilão, com estado de conservação, con- precipuo: -prossegurr are-I S Id A

1939
'

71 $900 mercante inglesa, tratámos de
d' duas iá construção" do' país, median_ , ,a, o do mes de Dezembro do ano de

de 1941. o prazo de vinte dias, a con- ten o uma porta e uas já- � viver dos nossos propríos re-

Genuino
.

Leite
'

tar da data da primeira pu- nêlas na frente, edificada no te o aperfeicoamento mo-I' RECEITA cursos, Repudiámos os «car:
20. Tte, Ag. do Cap. dos blicação virem ou dele -ti- terreno 'sob n". 6,' ral, espiritual e social do

.

teis » que surgiram em meio
Portos. verem noticia, que no dia 17 Uma casa de engenho de !lOSSO povo sem relegar para Cobrança de Mensalidades; 9 nevoeiro dos «planos econo-

de Janeiro -p. vindouro, ás fabricar farinha, com o res- um pl_?no secunda rio o po- Janeíró ".44 • 1:580$000 micos) propostos á Conferen-
quatorze horas; na sala das pectivo monte, rúdo emmáu tencial economlc� d� paIs.e Fevereíro . 1 :547$000 cia de -Havana. 'E as novas

S.R. "Congresso Lagaaense" .audiencias do Juizo, no Edi-- estado de conservação, sendo a �ua defesa, pOIS nao mais Jv1arço. 1:558$000 fontes de trabalho creadas
,

, [icio ,do Fórum, o porteiro a casa de páus a pique, co- existe, neste mundo,__,-Iug�r Abril . ,,1 :543$000 'pelo genio construtivo do
De ordem do Sr. Presiden- 'dos audicórios trará a públi- berta de telhas, edificada no de destaque pata as colet1_VI- Maio , 1 :498$000 Presidente Vargas de tal mo-

,

te, convoco os associados para �o, prégão, de venda' em lei- terreno sob n°, 6, 6, que;n- dades qu� encaram a VIda Junho. 1:473$000 do fortaleceram o poder aqui"
uma reunião de Assembléia Ião, a quem mais dér e maior os mesmos pretender arrerna- com sentimentos panora!1fll- Julho .

,

1 :515$000 sitivo das populações, que se
ri

Gerai. Extraordinária, nó dia lance oferecer, _

os seguin_tes I tar deverá cl)mp�recer n� dia� cos, Deixamos d.e ser a�uele Agosto 1 :50 I $000 operou a expansão do comer-

1"4 do:corrente, ás 9Yz horas, bens pertencentes ao espolio hora .e 109a1 aCima, deSigna· pov.o, contemplatIVO e Influ- 'Setembro, 1 :483$000 cio interno. «O voluJJle glo_c
na séde Social consoante o do, finado Manuel João dos

I'
dos flcan?� tO,dos. clCntes de e�clado. pelo. comp.!exo colo'- ,Outubro .. 1 :488$000 bal da produçEfo - frisoú"o

- dispósto no artigo 28 letra, Santos: - !Jm terreno si- que. o }eIlao e fe't.o com. d,l- nIal, CUjas dlstraçoes tanto Novembro 1 :473$000 eminente Chefe do Governo
J: dos nossos Estatutos. tuado no lUgar Rio d,Una, nhetro a vista ou fiador Ido- beneficiaram o capitalismo Dezembro..: 1 :480$000 18:139$000 Nacional - mantem-se quasi
Não havendo número, fica municipio de Imarui, desta neo. E para ,que chegue ao irnf:erialista, mercê da astu-

,
'

.'
, no mesmo nivel dos per iodos

'a segunda convocação mar- comarêa, constituido de ter- conhecimento de todos ás in- cia dos seus claros destinos Retirada do Banco Nacional anteriores ».
'

Fixem'.::s a con-

cada para o dia 15, ás mes, ras de banhado, já todo des- teressados, fàz exped�r o I?re- confiante na sua fôrça. Nã� .Comercio para suplimento ,da Cáixa ' . 570$000 fortadora afirmativa. Nela
mas horas. malado, medindo cento e dez sente edItal. que sera aflxa- mais encontram clima propt- Idem Industria e Comercio 400$000 se espelha o resultado do

A'Ssunto� Autorização p'ara metros de 'frente, ,com mil 'd_? no lugar'. do costume, �a cio neste pqts, aqueles que Donativos: nosso proprio esfôrço, Povo
uma despesa extraordinária, seiscer.tos e cincot:hta ditos Jorm� da l,el�. do qual serao foram o� «verdadeiros para- capaz e apto para o trabalho,
Laguna,07 de J anêiro de ,de fundos, ou sejam cento e eX,t�atdas_copIas. para sua pu- sitas da nossa economia, que, Recebido de Artur Polly 1 :600$000 ve n c e mós as dificuldades

1641. 'oitenta e um mil quinhento� b II c a ç a Q no Jornal «COR- desfrutavam com� seus bens Idem de diversos . /'. 70$600 éreadas pelo fechamento de
Modeno Ulisséía metros qu_adrados (181.500 REIO DO SUL» e para ser e rendas .da Nação, graças a

/ 20:851$508 importantes centros abaste-
10, Secretario 'ms 2), fazendo frente em i u n t a aos autos. Dado e privilegias obtidos nos regi- cedores e consumidores. E

�' '._ III! III iG' passado nesta cidade de La- mens passados pelos agentes DESPESÀS apesar da nossa pobreza no
�.. ,,_... guna� aos vinte e seis di�s vorazes do financismo"inter- tocante ás -tão decantada\s�----- .. do mês' de dezembro do ano'l nacional, que não se conten- Distribuidos aos pobres fichados: «divisas ouro>, estamos apa-

de 1940, Eu, Santos Dorigon, tavam com sugar as nos�as
J 1 :462$�00 relhando, devidamente, as

f1 Pa n i fi ca d o ra e C o n fe i ta ri a escrevente _juramentado do I energias, :nas' ainda" nos F��:�re�ro 1:432$000
-

nossas fôrça� ármadas.
escrivão que o datilografei e amesqUInhavam, apresentan- '

,
,

subscrevo. CSêlos a-final). do-nos como máus ,Pfjgahdo: �ba�ro. � :i������Alírio J oani de Alcantara res aos prestamistas que I es
M

.

1 :421 $000'

Juiz S_uplente, �m exercício5 confiav<:_m o diJ'lhpiro e '�os J al� .

._ 1:715$000quais nao cos�umavarn pres- I
un o.

tar cemtas. «IVkdidas ener-I JAulho . 1 :433$000 '

.,.. " , I gosto . 1:755$000
Matricuh' no Cn"r,so Prévio glcas Ja pUSe(Dm termo as

I Ç,e b 1 :428$000
vo(azes utlvldJ.Jcs das em- \-' tem ro

da Escola t,aval ! pre�as temaculares estran- ������r� "'. riõ�����
De 2 a 15 -do mês de J a- geiras. Algurl)8s delas,. com�. [\ezfmbro 1 :339$000

neífO de 1941 estarão aber- pOI' exempló, a «Braiill Ral- , .,

tasina Capitania do Porto !way, .foram legitimamen�e Auxilio á di'versos pobres �ã6 fichados ..

do Estado, as imcriçôes pa- Incorporados ao patflmOnIO Entregue, �o sr. Manuel':, Barros,
ta a mátricula no ,Curso P..rê- hacional.

'I
para auxilIO a uma neceSSitada ,

,

'

vio da Escola Naval. .são, hoje em dia, «men Entregue. �o sr, Walter_ B. da Rosa,

:_rrr==:= , �'
of no importance� os mag� para �uxIllar a oper�ça(). de,

S,er'J"aria' lllI Ola-ox·a natas que aqui sé conduziam FranCISco Alves,d�,St)U�a ,

.!Ii.ii A
como se fôsse o Brasil um Pago a Farmacla lviedelros por

Santa Te:resinha «dominion:o ou' uma cuba� medicamel1tos fornecid() De, 5/6, �

,

BiscoitQS e, Bolachas dos ruais variados' tipos i ta africana, 'Pago ao chaufer Nelso.n Flores para

II Mantém stock permanente
'

C 'Ch f d G' conduzir um doe:-'1te ao HospitalortGU o
,

e e o o-
d C 'd d 'O 9de fôrros e assoalhos' tipos ,._ N' I
e an a e c, '

.

vemo aCtOna os tentacu- P Cab I Q, I ,-

1 hpaulI'sta tl'J'olAs telhas e, ago a ,ra ,Ui rmao, por 'c anQ"

,
' '-: " los de mUltos polvos A ca-,

'
'

"

, '. ,
1"''''-

are1'a para construço-es . ,de metal para o flchano.....' 'morra de Intrusos aprovelta- d ' C
" O IKm. 63 e Tubarão dores: graduados caixeiros P

a alxa cÁ t'
. B],' k

.15$000
Pedidos a da alta finança internacio� f atgo afo sr., n �n10 d

a IC,', PDara 2 15$000I
'

I
o ogra ar os poures a calxa c,

FERNANDO GENOVEZ na" efxle�ce" atua menteb a
Pago por dois Films 6/9 10$000

sua ln uencla apenas so te '
-

Atende Icom a maxima alguns pobres de espirito _
A t'ransportar ; 18:662$5'00

/
urgencia sacristas basbaques e acen- Compra de um :::arimbo de borracha para Caixa 8$500

Tu�arão ,- C. Postal N°. 7 tuaJamente histericos: caça- idem de 2 livros de 50 fls. cada. De. 3/7 9$500
���I�J;;;íl;;:ll"'U""j)"'U,;;;.�������b�Qw� idem de' 50 Envelopes para carta. 1$400

idem de 1 quadro para o retrato dos
pobres da Caixa De. 4

,_ . "

Pago pela impress ão de 2,000 talões recibo
á Editora Sul Catarinense Ltda, Dc 10 .. 50$000

se familiarizar aos bastar- ça de coesão dos, qu� defen- Pago ao sr. Arnol,do Teixeira, pelo Registro dos
dantes p�ocessos de mr. Coo- dem a verdade, e só a ver-I Es;atutos

da C:81xa De. 8 ,. .

.'
. . . . .

per jamais logrará se colo- dade, ao me�mo't�mpo em
Se.os para reCIbos . ,

...
,

,..
.

•. ".

car na compreensão da cor- que mr, Cooper, que pensa Pa�o ao Cobrador sr. Ant�nto Valeno 5%,
rente oposta, onde tais pro- como um bom inglês, respei- sobr� o valor, da arrecadaçao dos meses de

cessas seriam fulminados de tador das tradições do Old } anelro a Agosto. "'. .', .

pronto,
-

Empire, en.::ontrou em suas Idem, ao cobrador sr. Ant�n1o F. Pe!elra,
O I I I Reich, como a maior louras libras a exclusiva ra- sobr� o valor da arrecadaçao ,dos meses

tarefa de propaganda, apre- zão,. com que pensa controlar de Se�embr? a Dezembro ';.
"

" .,

senta á ,sodedade internacio- a imprensa mundial. DepOSItado, n0 Banco Indust��a _e Co�erclo
nal o milagre ced,entor de seu' A ação de • mr. Cooper, 5%, sob.re D valor. da, arreca�1:fç,

ao dos m,eses

trabalho, efetivado sem ouro porqUê é falsa, passará, como de J a,:elr8, Feverelfo e M�rço "

, .' "

e sem lastros metalicos, mas um punhado de pâina, 50- DepOSitado no Banc.o NacI�:mal oo<C�rnei'ClO
forjado no cadinho de uma prado pelos ventos galernos Saldo em Caixa qye pássa para o exercicio
leal cooperação, que se colo, d9 bom senso.

, ,de '�1941 .'
' ,

,',

'

ouro. - �
cou ,8 serviço de todos os A ação do dr. Goebbels, .;;' '_

Goebbels, s6 poderá" ser' pais� economicamente espo- porque é honesta, sincera e

compreendido peJos gl:le: s:en�� HadoSJ,'hutnilhados ti escravi- exata, perdurará como o mar�
tirem a verdade e, a. hones- zadós pela Grã, Bretàí:J]fa, co luminoso, de uma época

'

X ç "
.

tidade' do mov.im�n�o gero,
Goebbels soube "fazer' da ii indicar o dealbar de um no- Laguna, 3 .de Janeiro de 1941.

mani�o, feito. de ,supremas, sinceridade por uma ,causaa vo ,caminho ao austero his- ,Gioéorído r1sso;,
enefJ;p�� anolJll1?a�( e �1.!�m m��9� �2��e��el �Ye � '! f()r- t'?EJa.�\?r ª@ l!ma���, ' Yiee���esjdenfe eóf �x.ei�ic.ie

podem
Idiréta­
da Es- UM LAC3U

campanhas universitárias, re- de Estudos Americanos, re­

presentando a jnteligencia e presentante dos académicos­
a cultura paranaenses na Ca- no 1°. Congresso Universita­
pital Federal em 1938 quan- rio Brasileiro de Esportes -.

a seguinte noticia: do logrou classificar brilhan- orador e articulistà dos que
_ «Entre a luzida turma

te tése que apresentou-e de- mais se hão destacado no

dos bachareis de 1940 da Fa- fendeu, em primeiro lugar, amplo e claro cenario da in­
o dr. Peri Barreto vem sen- teligencia moça do Paraná.culdade

_

de Direito do Para- A I ddo apontado como uma das o ve- o rescer as escada-
ná, figura o nome do dr. Pe- mais promissoras esperanças rias da Universidade parari D. Barreto, da nova geração intelectual ingressar na vida profissio-

O curso dêsse jovem cau- do país. nal, vibram de orgulho e es-

sidico foi todo luminosamen-/ Foi 1°. orador da União perança quantos amamos e

te pontilhado de: sucesso in- Universitaria Paranaense, di- sonhamos a grandeza cultu­
telectuais. Liderando justas 1 retor do Centro Academico.1 ral de nossa terra »,

< ODia », de Curitiba, edil.
ção de três de janeiro, pu­

blicou, a respeito
-

do nosso

conterraneodr. Peri Barreto
DESPEDIDA

I I I
RAFAEL DE HOLANDA

de Dougla Christie .. '.

* *
� *

Todos os domingos, á tarde" faremos
.

o pão Rosita

),0$000

Não nos atemoriza a evo­

lução q'Je se procede nomut1-

do. Não nos
1

comove a �go­
nia do «Bezerro de Ouro»,
que estrebucha' dentro d0
monturo das idéias impresta.
vejo, e dos ideais frustados,
Tem'os o nosso regimen poli&
t i c o, Fomos previdentes,
Bem antes que irrompesse a

guerra; cuidamos do reap��
relhatnento fl'ülitar, 'Unidos'
e fortes seremos, amanhã,
um povo forte, tr?tando de
igual para igual os' outros
p ovos forte, Viveremos,
assim, dias ainda mais tran­
quilos e felizes. E um nome
altanará em meio ás clari­
dades de arrebol: o,do Presi­
dente Vargas, creador do Es­
tado Nacion?l e redentor do
Brasil.

-

á �Uf..l. distinta freguesia que diariamente apre'
sénL<uâ gralJde sortimento de d6ces de diversas'

I
qualiúl.dc�, e, pães como: Alemão, Si,Jíço, Saça ..
dura, �mho, Pão ,de Ouro, ProvfJn�a e fran ..

ds, ainda não conheCido nesta cidade
i

Massas dékes: BrasU com Creme, Côco, Açueail'
tristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

18:328$000
.' 182$000

64$000

1:3$500

Aceita-se'encomendas de qualquer dos arti­
gos /aCima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
_. Sanduíche e Centeio

5$000

o pão Alemãó é forneadó duas vezes ao dia

Rua Cónselheiro Jeronimo
,SAPATOS SUJOS?

,

Procure. então, nesta cida­
de, a Engraxataria Brilhante,
do Amadeu. /

-,

(Conclusão da la, página) I nada menos, que pretender
,

,

'

o absurdo de situar em igual
vindiça, que conquista, que latitude ({gigante e o pig­
defenae e que realiza, meu' o trabalhador e o mis-

, O inglês, entretanto, por- tific�dor; o operàrio do pen­
que sempre vivéu, pela sua sarnento e o esbanjador sá­
estrutu r a ç ã o plutocratica, dico de todas

I

as energias
como usofrutuario do t.aba- '

lho internacional, em virtu- alheias; o homem que repre­

de do qual abar.rotou suas
senta um' fator sereno de en­

arcas de lastro met�'lico; que gra;decimemo em um� ci­
vil.ização dilucular,realizada á
base-trabalho' e o homem que
serve a uma civilização em

declinio, soterrada á base-

a guerra se vem encarre�an­
do de demonstrar, por a x b,
nada decidir, pensa ainda,
como em 1941, -ser o dinhei­
ro o exclusivo fator de pro-
páganda.

.

Não poderá o historiador
do futuro ,colocar, em uma
mesma galeria, o p€rfil de
Goebbe1s, e 'O perfil de Coo­

�er, POI9ue �efia, nada mais,

',' ; 98$200
,2.0:851$500

_. 20:851$500

, Terreno e ,crsa � v�nda
De ordem da Diretoría dá

"Associação de l,3eneficencia
Lagunense" vende-se ã casa
e 'terreno situados á rua Al-

57$200 mirante Lamego (Campo de
16$000: Fóra) pertencentes a referi­

da Associação (Asilo deMen­
dicidade) com 22 metros de

610$75'0 frente por 69 e meio de fun-
dos, O., preteqdentes deverão
apresentar propostafi em caro,

'296$200 tas fechad8s dirigidàs a Pre=
s dente até o dia 3 dé feve­
reiro de, 1941, as ,quais serão,

234$250 abertas na presença dos intii:-800$060 ressados no mesm0 dia ás 19
,

horas na, "S. R, ,Congresso
Lagunense". A melhor pw­
postà será aceita, caso: eon..

vt:;nha'aos interesses da Asso.
éiaçãO. '

Laguna,' I8,de det:Únbro de '

1940._
Ivone Cabral Bà�mgq;tén. "

t A, Secr�tâ�i�!

7$000Goebbels, Sereno Animador' de uma
�

,

era-nova

Errtani 'dos 'Santos
l�; 'I��2l.:1r�!r(;l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Alvaro Catao
Acompanhado de sua tar inà. Deputado, outróra,

exma. esposa dona Zita �- em várias legislaturas, radi-
\ cada desde muitos anos no

caiuva de Barros Catão e
sul-catarinense, tem aqui o

gentis filhas Riza Maria e dr. Alvaro Catão um vasto
Lilia Maria. chegou ontem a circulo de amizades sinceras,
Imbituba, via aérea, o ilus- gozando de geral simpatia
trado engenheiro dr. Alvaro nesta região.
Catão, individualidade de 'Ao distinto e dileto visítan­
larga projeção no cenário te, desejamos feliz perma­

politico-social de Santa Ca- nencia no Sul do Estado.

!][!IF· IIm= 18 1:::IEt' \8 1:::1
•

ri:! ..
-

.

4811ifi_........

II Marcenaria Zomer II
Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo
e qualquer trabathe de marclneíre, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.
/

.Ultima Novidade - As aFamadas (amas
••J () lIj � l2A � 4; ��

- PARA CASAL E SOLTEIHO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice,

-

� Vlreç()§ barati�§im()s
Dispondo de operarias habilitados.

Oficios ,Recebidos

3

I I
1'-1 --.

II.

��mon,!.�8��m���m��!i�ERSARlO J
que Deus me concedeu instituida
de alma constante alegre, e prazenteira,
embora seja doce e amarga a vida.

o sr. I mação, um tanto cotada e

comprovada no ultimo baile,
O Bola Branca sempre foi e

será um desacato, o baile .é
portanto, formidavel.
Começa o fandango com

o desacato de sempre- e ter.
mina abafando.corno de cos­

tume.

Animado c o n i u n t o da
«Carlos Gomes> abrilhanta

tias em Florianopolís
Osmar Brum.

roff e pela garotinha Carolyn
Lee.
Um filme alegre e diver­

tido, que conta em
_ seu

<cast », unicamente com as­

tros de primeira grandeza.
Constituirá sem _...duvida

alguma, - enorme sucesso,' a

primorosa película que o Pa­
lace, focalizará, em uma uni­
ca

-

sessão, ás 7_Y2 horas.
o saráu. -

E / /

2 hCom a senhorita Liliana A tribu do <chéo> não _

m mat inêe, as
. oras,

será exibido o'...melhor filmeCoírolo contratou casarnen-. descança, enquanto não <ar-
to, em Tubarão, o dr Astro- rancar» os louros da vitoria nacional feito, até hoje e que
gildo Rodrigues, nõ sul do do ano de 1941, levando. em suas exibições em todo
Estado, algum troféu, si por acaso

o Brasil e nesta cidade tem

alcançado grande sucesso�-houver...
BONEQUINHA DE SEDA.

-* * >I<

.
\

FALECIMENTOS

O sr. Acarí Silva, gerente
do Banco Industria e Co­
merda de Floríanopolis, ajus­
tou núpcias naquela capital
com a senhorita Vera Wen­
dhausen .

Amo-te, sim' modesta conselheisa
de santa inspiração favorecida;
a quem devo 'a ventura verdadeira
da comunhão de paz enriquecida.

*II< *

Na mesma senda, juntos caminhando,
vamos assim, contentes, evocando,
nosso amõr que nasce� sinceramente. ** *

* '" •DIVE.RSÕESE um ano a mais completas neste dia
em que meu peito vibra de alegria,

.

abraçando-te, espõsa fiel e crente .

*

Cine-Pálace

(ANTONIO PEIXOTb

'ExecIJfa, lrahOl/Aof CÓ':'
mer-e iai,» pocrOl. rodo 0...­

./'(11 % p-"ro. do.

�eeeeMMMMMPMeMMM�MOMMM����

Negado livre transito .. eo ar­

mamento adquiri o pelo
rasil .

na lemenhs '

Estreia no Balneario Hotel
0- invicto Bola Branca. O
tetra-campeão da cidade
apresenta uma interessante
fantasia de Jardineiro.

/
* * *

. Como é sabido, não se du-

·RIO,····lO-(l)o ·N.Y-- O Denartamento de Imnrensa e Emgôsodeferias,ach�-se 'vida do sucesso-da noitada,
. I:'

entre.nós o jovem José Pau- pois que o Bola· Branca jáPropaganda .dlstribuiu o seguinte comunicado: i

lo Arantes, estudante de é bastanteconhecido no car-

"O -....
R i -

-

E' t .
. .

di
.. agronemia na capital fede- naval da terra Juliana. A.

'. mínístro das eJaçoes x enores pe lU ao,mInIS" raI.
_ alegria de _S$!.1JS.". rapazes é

ro da- Guerra que fosse dada ordem para 0- desembarque _" "_...... *
simplesmente desnorteante,

... ... mais desnorteante ainda, por-material bélico adquirido na Alemanha e que está ,- a NOIVAnos
-

que o sucesso
I
obtido pelojt bordo dó navio "Bagé", em Lísbôa, por haver o govêrno. .. . .

Bola Preta, .seu digno rival,
b ,:ot" ·d f' - -. t t" r t

.

°t
- Com a gentil senhorita faz corrique os moços. dorI anICO nega o .. com o nosso pro es o o ivre ransi o Conceição, filha do sr. Fran- Bola Branca Q superem, ba-

para o lllesmo, .' .

. Cisçej.:Andrade; ajustou nup- tendo o <record» de sua aní-
, - - .... ,. '''''

-

O senhor é simples amador -do que é bélo? A
.4: Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. . Um motivo de orgulho
para os brasileiros;

Os fátos'
curiosos I

Os íátos notáveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e 'de hoje, na Sua cultura e '

nas suas artes, que se � espelha
-

na «I lustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

,

o senhor mesmo'
que é brasileiro ..•Bola -.Branea: .. a turma que

-

I) vento não levou! Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Enf· ..
todos os numeros, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensário
que une a tradição brasileira ao momento que
-passa, Vende-se em toda a parte.

'"

Para o Rio de J aneiro.. se­
guiu, semana finda, o joven
Mauro Gomes, estudante na­

quela capital.

PESCARIA BRAVA-
Em companhia do sr: Pe- I dencía do· sr: -

-J orge Manuel
dro Francisco da Silva.: ben- de Bem, Intendente.' .Dlstrí­
quisto. chefe deste

_

déstrito, tal. hospedaram-se, aqui, na
esteve a 5 do corrente nesta residencía do sr. Antonio Pe­
localidade o sr. Ernani Salão dro de Sousa, filho do sr.

do Santos. Os viajantes. que Pedro Francisco da Silva,
haviam estado antes em -Bãr- aonde.foram muito visitados.
reíros,.pernoitandc' na resí-

-
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Uma represen�ação do Barriga-Verde F. C.'
visita o redator-chefe do «Correio do Sul»Ed,ucação S

poderá ser feita sistemati­
camente, a' passagem das
gestantes pelo Serviço de Tu-
berculose,

'

O médico não deixará de

para lues-diagnósticd, acom- elas-próprias reverterão: se
fazer à gestante' pequenas

panhada de uma seriação de trabalharem em colaboração palestras de educação sani­

exames de urina, os quais com as autoridades sanitárias taria, em linguagem facil-
o procure. deverão ser frequentes e seus cumprindo seus preceitos.

mente acessível e nelas pro-

sas, agindo como organismo Feita a devida matricula, resultados devidamente es- Mostrará com grande em-
curará satisfazer todas as

ba:e na defesa da s�ude co- constatadas por exame obs- tudados, 'para as ordenações penha a vantagem da crede.
dúvidas que a gestante pos­

letiva; como o conjunto .de I tétrico' as condições de gra- médicas oportunas. sização, e esta Superinten-
sa ter sôbre o seu estado

todos os esforços convergm- vídez, será .obrigatorlamen- E' de conveniência a re- dencía passará a fornecer
atual ou sôbre o decorrer da

d homem
' gravidez

o para assegurar ao te feita colheita de material petição de exames gerais das brevemente pequenos tubos
o maior de seus bens: a sau- >

-

gestantes em prazos não su- já preparados para tal ato. e ',E' do médico que dirige o'

de. tiuxxxxxuxxxxXXXXXJI periores a 15 dias. mesmo cordão para Iigadu- Serviço .de Higiene Pré-

Deverão as gestantes ser ra umbelical. Na questão da natal, mais do que todos,

VENDE-�E cuidadas com grande solici- credesização não, se deixará' que se deve exigir o cum­

J tude, e, sobretudo no pri- de referir os perigos resultan- primento do horário, e isto

meiro exame, com todo ó tes de sua falta, falando-se por razão que não vem a

Uma casa de moradia, na respeito pelos seus sentimen- .do grande número de cégos
baila lembrar aqui.

rua Conselheiro Lamego n". tos de moral e de feminili- existentes no Brasil pelo des-
'Não podem os serviços

79 bem dividida, coberta de dade. cuido desta simples profilâ- prescindir o concurso das vi-

telhas, com uma porta e Caso as condições anato- xia.
sitadoras atendentes, cuja

duas janelas na frente, edi- micas ou fisiológicas da mu- missão nesta secção assim
fi d 131L t d Frlzar-se-â tambem com s pód .

rca a em 72 me ros e Iher façam prever um parto
e o e resumir:

t d f f d grande ínterêsse a necessída- 1) D b derreno e rente, azen o laborioso, deverá de ta� ser
esco erta e gestan-

fundos ao mar pequeno. informada não só a própria
de, desde logo chamar rnê- tes não matriculadas em

Dentro do dito terreno
gestante, corno ainda seu

dica, nos casos. distócicos, e suas visitas, encaminhando-
tambem existem varias ran- marido ou responsável.

não esperar que as condições as ao Serviço; ,

chos. da mãe e do filho se' tornem 2) Educar sanitariamente

Preço rasoavel. E' dever ainda do Servi- tão graves que o facultativo a gestante;

Q d
ço de Higiêne Pré-natal le- nada mais possa fazer. 3) Fiscalizar ''o cumpri-

uem preten er compar d
-

d Avantar o ca astro as par- s gestantes matriculadas menta das normas estatuí-
dirij a-se á viuva Francisca ."

I b d d
Menezes.

terras ocais, em como as everão passar, sistematica- das pelo médico obstêtra, cu-
curiosas que exerçam tal rnis- mente pelo Se-rviço Odonto- jo contacto por sei forçosa­

�--- • .;.::::_ __ �-_=-=-���.::_, _.--_._� �---- -.._-- -� tér. Não cabe ao Serviço per- lógico, e nele terão a prefe- mente curto, não pôde ser

s�ui-Ias, pelo contrário, pro- rencia sôbre toda e qualquer completo;
� curará capta-las, tornando-as outra pessôa que deva ser 4) Verificar das condições

elementos benéficos. Periodi- atendida-evitando-se ,1'10 pos- de saúde das gestantes exa- '

camente, serão elas convoca- sivel esperas que se possam minadas;
das, de inicio.por convite e tornar danosas. 5) Ajudar as jovens mãe­
em caso de recusa por amea- Caso a sere-reação para

sinhas o 'cuidado dos recen­
ça de proibição de sua pro- lues seja positiva deverá a natos;
fissão, para virem ao Servi- d S 6) Aplicar, quando neces-

ASSINATURAS: PORüÃN-O-,Z$' PQR SEMESTRE 7$ •• TEUF'ONE, 86 • CAIXA POSTAL, '34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS ço. Nele, o médico encarre-
gestante ser envia a ao er-,

dviço de Sífilis e aí convenien- sârio, em omicilio os medi-
gado ministrará ensinamen-

temente tratada. Deverão ser camentos pre s c r i t o s pelo
Secretario: VAMIRÉ DE ÕÜVEIRA tO�dsi:rples e P��ticos �os feitas indicações terapêuticas obstétra.

'__ -CUl a os a serem ispensa os
precisas e rigorosas, em tra-

ANO X-Nu'mero 473 á gestante, á parturiente e ae
'

tamenta intensivo e
-

prolon-nascituro, na gestação, no

parto e depois dêste. gado Iniciado mais precoce-
\ mente possível e sempre sob

Fará vêr as vantagens do as vistas do especialista chefe
uso das regras de asseio e do dispensário.
hígiêne, na concepção e no Será de bôa praxe tam­
parto, e dos próprios bene-

-

bem, mesmo a critério do
ficios financeiros que para

I chefe do 'Centro de Saúde

TELHAS E AREIA

Fernando-Genovez

Para que osservíçcs insta­
lados nesta unidade sanita­

ria possam funcionar eficien­
temente, vou publicar uma

série de artigos referentes
a cada iuma destas secções
de acôrdo com as instruções

Em dia da semana finda I ça de esportes, prestes a ser

estiveram nesta redação, vi- inaugurada. De- pronto, foi
sitando o sr. Volnei de Oli- o convite aceito. Após a ví­

veira, redator chefe do <Cor- sita, que se realizará em dia
reio do Sul», 01 srs. Jaime previamente marcado. <Cor­
Carneiro, Nildo Ulíssêia e reio do Sul> publicará vas­

Antonio Filomeno, represen- ta e completa reportagem sô­
tantes oficiais ao Barriga- bre a notavel realização do
Verde F. C. Barriga Verde F. C.
Vieram os valorosos des-

portistas agradecer. em no- ��!jõ_i!!._!!!!i.!,��_�!!!!i.!!!!!i.!����

me de seu clube, _3 atuação
irícentívadora dêste sernaná- FORROS, E ASSOALHOS TI­

rio, frente aos obstaculos PO PAULISTA, TIJOLOS,
que se lhes depararam, du­
rante a construção. do esta­

dia cNerêu Ramos».
Aproveitando o ensejo, Tubarão - Caixl) postal, 7

convidaram o redator-chefe
do « Correio do Sul>, sr.

�­

Volnei de Oliveira, para uma
COMPREM OU ASSINEM

visita aquela magnifica pra- CORREIO DO SUL
-

.

Os Centros e Postos de
I
técnico-administrativas para

Saude que vão sendo crea- os serviços distritais.
dos no interior graças ao fe-

SERVIÇO DEHIGIENE
cundo governo do nosso Es-

PRE'-NATAL
tado, e que funcionam sob
a orientação do Departamen­
to de Saude Publica, têm

por finalidade proporcionar
o bem estar físico das mas-

Destina-se o' Serviço de

Higiene Pré-natal a atender
toda e qualquer gestante que

Como já disse em meu

ultimo artigo, temos em La­

guna um Posto de SauJe
com os dispensarias de Hi­
giene Pré-Natal, Higiene In­
fantil, Higiene Pré-Escolar e

Escolar, uma secção de Siíi­
lis e Doenças Venereas, ga­
binete Odontologico, Labo­
rataria e o Serviço de Policia
Sanitaria.

...lIlIlIIlIlIIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIIlIIlIIlIlIIlIlIlIlIIlIIlIIlIIlIlIIlIlIlIlIlIlIIlIIlllIIlIIlIlIlIIlIlIIlIIlIlIIlIlIlIlIlIlIlIh.

MOBIL,IAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTAS, JANELAS �

MOVEIS FINOS, etc.

�.i1- -

,"Á��t:���I�,_Z(),"I:�
ORLEA.�S

- ',. .
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uorreíe o
Corr�spondente no Rio:Redação' e oficinas I LAGUNA, Santa Catarina

R U A� 12 I) E M A I<), 3 VANIO DE OLIVEIRA
12 de Janeiro de 1941

,

Roma ••• Roma lendaria!
A Historia, <mestra da vi- tau-os e creou.os em sua atravessar. Só êra permiti, Completos os planos, tudo

da>, como a" denominou companhia. Ha quem afirme da a passagem por um inter- correu âs maravilhas.

Heródoto, regista interessan- que a loba não era sinão a valo, em determinado ponto Em' rr\eio a animação da

-tes lendas a respeito da orí- mulher do pastor Faustulo, e do fôsso., Mas Remo, um festa, Romulo dá o sinal

gem de Roma. Segundos tais que possuia esse apelido por tanto debochado e: quem -5a-1 convencionado e ele I?roprio,
depoimentos os romanos são causa de sua fealdade. be, p a r a experimentar o como exemplo, apodera-se da '

oriundos dos antigos troia- O fato é que as crianças, irmão, saltou a' vala, Indig-I mais bela sabina. Seus ho-

nos.
-

ao contacto dos pastores, nado, o intransigente Romu- mens, imitando-o, apoderam-
Contam que, após haver tornaram-se homens e vieram lo mata-o. se de todas as outras, retor-

sido incendiada e destruída '8 conhecer a historia de seu A nova cidade. é, assim re- nando os sabinos sós. Ao

Traia, foge Enêas para o avô Resolveram a m b os, gada com sangue de fratricí- raiar ,do outro dia, porém;
Lado, levando nas' costas então, .depôr Amulio e colo- dío.; os sabines, desta vez arma-

seu pai Anchises e firmando, car NUmitor em seu lugar. Surge agora outro impor- dos, retornaram 8,0 acampa-

aí, os alicerces da cidade de Assim 'o f12eram.
'

tante problema a ser resol- menta dos latinos. Estes, ja
Alba - a - Longa. Como, todavia, a cidade de vida; desta vez, só por Ro- preparados, oferecem luta. E

O ptimeiro rei de Alba, Alba fôsse pequena para tan- mulo: o do povoamento, Ro- o fato mais interessante em

Procas, possuía dois filhos tos governantes, saíeam os ge- ma 'precisava de gente. Ro- todo o rnixto de historias e

de nomes Numitor e Amulio. rneos, afim de fundar ''9utra rnulo.v-« naturalmente orien-
lendas de Roma, é .que, ao

Ao morrer, Preces deixa o ás margens do Tibre, hO local tado por sua mrehgencia, _
acêse e encarniçado da pele­

,trono a Numitor: O que des- em que foram salvos. Foi có- solucíona>o problema decla- ja, quasi decisiva, intervêm

perta em Amulio terrível mo agiram. ' rendo Roma cidade aberta as sabinas, atirando-se a

inveja e am):,ição. Esse não Depara-se aí o
-

primeiro a-os ceIe.ados e criminosos,
frente 4as, combatentes, ao

tardou a usurpar o poder a problema a ser solucionado o que atraÍu, de modo ascen-
lado dos romanos, para fa­

Numitor; e, temendo futu- pelos filhos de Marte: Cómo cional, granáe número de zerem céssllr a batalha, es­

ros rivais, resolveu internar deveria chamar-se a cida- pess6as colhendo a estes para ·seus

Réa Silvia, filha 'unica de de 1... Oe comum aCÔrdo, Contudo,- nâo haVia mu.
novos companheiros ..

Numitor, em um convento combiÍ1I!li:�m que ague1e que Iheres, Cidade, pO,rtanto. fa- F b
dedicada á deusa Vésta. avist�lIse::maior número de dada a desap-aréCer dentro

eita ,8 pa:, com· inou-se I

O·
"

. b'
.

I d" que o gOVerno seria exerci-
ra; eram as vestals o rI- aves. tena o peno ,lreIto de duas ou tr'.!Is ger-aço"'es, I

V· d d "f d
�

ç do, a ternadamente, po um'
gadas a conservarem-se Ir- e ar nome a '

. .ln açao Miüs uma VeZ se vê Romu-
gens, sob pena de atroz pUa Remo viu seis gaviões; ROG rei lk1tino e um sabino.

. -

t g d' sem o mula, d,ô,ze. A Romulo cou-
lo obrigado,a valer�se da

_ Romulo foi. assim, o prl'6mçao, caso _/.am re�ls '

inteligencia. Desta feita. o
'

voto de castidade.' be, portanto, a faculdade da ' meiro rei de Roma, cidade

Aconteceu, porem, - tal- escÔlha. E por ele foi dado o problema é capital. O homem, cuja origem lendluia é a mais

vez por obra dos deuses, - nome de Roma á cidade, que entretanto, é de origem di- interessante E}ue pode exis-

Réa Silvia dar á luz dois ge· surgia. vina, 'CPareciaJtet os fado� a tir ...

meos, considerados filhos do Roma significa Fôrça. seu avor. amais haveria
de fracassar E o 'desaparecimento' de

i:léus Marte. Amulio, indi- Quasi todas as ci�ades .

"" Romulo' é tão miraculoso co·

gnado. ordenou que as cri- antigas, - sabe-se, - eram IdealizoU um plano infernal: mo a sua prop!'ia oÍ"igem di-
anças fossem atiradas ao rio cercadas por fortes muralhas, nas proximidades do monte vina. Dizem que de�apare-
Tibre e, Réa Silvia, como acauteladoras de assaltos e Palatino, no Quirinal, mo-

1

ceu quando inspecionava
castigo, por' haver violado invasões por parte de ini- ravam os �abinos. Romulo seus batalhões e passou a
li lei intransgressivel, foi, após migas e mesmõ' para delimi- sugeriu a seus homens orga- d' �er a orado como deus.
hórridas torturas, enterrada

I
t;:lr a área da circunscrição I nizarem uma festa, possivel- I

viva. As duas crianças, -tal- urbana.
'

mente de carater esportivo, ,...
vez tambem por obra dos Havia, portanto, necessi- pois eram as mais comuns na­

deuses, - foram recolhidas dade de cercar Roma. Como, queles tempos. Convidariam
das aguas por uma loba fa- porém, fosse isto impossivel, D� sabinos -para assisti-Ia.

minta, que pac aH vagava por falta de gente e mate- Em meio da festa, obe­
em busca de alimentos para riais, simbolizaram eles uma decendo a um sinal previa­
seus filhos. Encontrando os divisa e traçaram uma vala, mente combinado, c�ada lati-
rueninos, salvou-os, amamen- por onde ninguem deveria no 'raptaria uma sabina. VOLNEI DE OLIVEIRA

Aqui terminam as lendas.
E os fatos, de erftão para
cá, são reais e comprevados,
quanto comprovados e reais
pódem ser fatos historicos.

Lavando�se com

ltarla
f)r. jvsê l2ibeir-() k�

MEDICO SANITARISTA

Chefe do Posto de Saude de Laguna

rtins

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo

Dr. Djalmª MoellmaDn

" Dia .

e Noite"
l;liretor: MENEZES FILI10

Redação e oficinas:
Rua Feli ee Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

ADO 50$ :- Semestre 30$

E' O diario mais bem

Ifeito e de maior cir­
culação no Estado

���

formado' pela Unlversidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HÕSP�TAIS EUROPEUS

c;
Clínica Médica em gerel, pediatria, doen-

ças do sistema nervoso.

Assistente' Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Felicitaçõés
- Foram recebidas mais as

seguintes, além das já publi-
.

- cadas:

RIO, 31. - Volnei.de Oli-­
veira e família, Laguna. -
Deseiarnos um próspero e fe­
liz ano novo. - Arnaldo,
Olga e família.
CAÇADOR� 31. - :Dr.

João de. Oliveira Laguna.
- Boas-festas e 'feliz ano

novo. - Oswaldo Silva Sa­
back.
RIO, 31. - Correio do

Sul, LagUna. � FeliZ entra­
trada de ano e muitas pros­
peridades. - R. A. Alhada,
rua General Camara, 19 -
90• andar - Sala 7.
BLUMENAU, 31. - Cor­

reio do Sul, Laguna. -
Cumprimentos e prosperida·
des no decorrer do ano no­

vo. - Alberto Stein-. -

,
' Curso de Radiologia .Cliníca com' o Dr. 'Manuel de

Abreu Campanário (São Paulo),
'

Espectalízado em higiene e saúde pública pela Uni- _

versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEME�S para -diagnostléo das doen­
ças ntern�s: C�ração, pulmões! visiç_ula biliar, estomago,
etc., RadIOgrafias osseas e·radlografias dentarial!l;

Eletroéndlolrafia .cllnlca
(Diagnostito preciso das moles tias cardiacas pormeio

de traçados eletticos). '

....
-

Metabcnsmo basal

(Determinação dos disturbios d�s glandulas de se-

creção interna).
'

,

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
Dndas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver-

melhos e eletricidade medica. ,

Dr. ArmiDio Tavares

Especidlistd em mo­

lestids de ouvido,
naJiz e gdrganta

DARA CONSULTAS NO

HOSPITAL,)JA LAQUNA,
DURANTE O MÊS DE
JANEIRO PROXIMO

Laboratorlo de microscopia e,analises clinicas
,

Exames' de sangue para diagnostico da $ililis diagno�­
tico do impaludismo,

_
dosagem da urea no sangue, etc.

�xame de unna. (re�çao de Aschein Zondeck. para diagnos­
tiCO precoce da gravidez) .. Exame de puz, ,''<--:---0. liquido
raqulano e qu�lquer pesqUlza para elucidaçã" d diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TEI.EfOí{E 1.195,

r=1()rianvpvlis

"VIRGEM ESP'ECIALIDADE'-'
-de WETZEL & elA. JOINVILE

n - t:ns::::
(Marca Registrada)

economiza ..se tempo e dinheiro.
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